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BRASÍLIA — Com batons 
rosa-choque, tecnologia laser em 
cornicies apoteóticos e fartos 
leilões de gado, o ruralista Ro-
naldo Caiado está preparando, 
em grande estilo, o relançamen-
to de sua candidatura à Presi-
dência da República. Se conse-
guir vencer a convenção do 
PDC, prevista para julho, Caia-
do promete entrar para valer na 
disputa, Concentrando sua cam-
panha em municípios com me-
nos de 200 mil habitantes, onde 
a,firma residir mais de 60% do 
eleitorado. 

"Vamos colocar Caiado em 
todas as bocas", afirMa Ce$rnar 
Moura, principal assessor do 
presidente licenciado da UDR, 
certo do sucesso dos batons no 
público feminino. 

Mas Caiado está visivel-
mente abatido. Concorda ter 
perdido espaço e estar atrasado 
na corrida sucessória. Depois de 
uma notificação do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), impe-
dindo-o de continuar realizan-
do comícios como o de Uberlân-
dia até possuir registro definiti-
vo de sua candidatura, ele reco-
nhece que está correndo por fo-
ra. "Estou na arquibancada 
vendo os outros correrem na 
raia, mas vou mandar os adver-`  

sários sentarem na rédea quan-
do minha candidatura for con-
firmada pelo PDC", adverte. 

Além de ter movido uma 
batalha judicial para garantir 
sua filiação no PDC, Caiado te-
rá de disputar a indicação com o 
deputado José Maria Eymael e 
com a forte corrente liderada 
pelo senador Mauro Borges, que 
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Batom para as eleitoras  
prefere uma coligação com can-
didatos com maior potencial 
eleitoral. Na pré-convenção do 
dia 7 de junho, o PDC pode gol-
pear definitivamente as preten-
sões de Caiado, caso a executiva 
decida por uma coligação. 

"Uma coligação pode levar 
o partido à falência em 90", pre- 

vê Caiado. Segundo ele, o PDC -é 
hoje um grande partido, com 
mais de dois mil diretórios mu-
nicipais, 14 deputados federais, 
quatro senadores e três gover-
nadores de Estado e não pode se 
de_ scaracterizar. 

A maior preocupação do 
presidente licenciado da UDR 
não é a vitória'na eleição deste 
ano, mas a disputa em 90. Ele 
sonha com uma bancada rura-
lista forte no Congresso: "Te-
mos de fortalecer a representa-
ção da livre iniciativa no Con-
gresso e no Executivo", afirma. 

Caiado tem convicção de 
que é necessário inverter a mão 
do desenvolvimento do País, in-
teriorizando cada vez mais a 
ação política. Assim, ele pre-
tende se utilizar da estrutura da 
UDR — com mais de 350 escritó-
rios regionais espalhados pelo 
País — e se embrenhar pelos 
municípios de pequeno porte. E, 
já que concentrará a campanha 
no interior, Caiado considera 
obrigatória uma alteração na 
metodologia das pesquisas de 
opinião pública, que não fazem 
amostragens dos municípios 
com menos de 200 mil habitan-
tes. Para ele, nomes como o de 
Colior de Mello, podem 'não ter 
tamanha repercussão no inte-
rior como tem demonstrado nas 
capitais. 


